VIGÍLIA EUCARÍSTICA 4

FORÇA IMPERIOSA
C- Senhor Deus, nosso Salvador em Cristo JESUS, Vosso amado Filho, iluminados e conduzidos pelo espírito de amor, os nossos pés se dirigiram hoje para a Paróquia Cristo Rei. O que mais nos cativou foi o grande amor que o nosso coração sentiu em um dado momento, numa força imperiosa, que não tivemos coragem de dizer não. O desejo de Vos amar, servir e adorar foi mais forte, por isto, ó Trindade Santa, ei-nos aqui. Inflamados pela presença EUCARÍSTICA  de JESUS, colocamos em Vós tudo o que somos e temos.
T- Senhor, o Vosso amor inflamou o nosso coração de paz. Por isso, não podíamos ficar acomodados em nossas casas, e aqui viemos para, junto com outros irmãos e irmãs, Vos agradecer, louvar e adorar. Queremos também neste, Senhor JESUS Sacramentado, atender Vosso conselho, que nos dissestes pela Bíblia: “Pedi e recebereis”. Então, unidos Vos pedimos: pelo poder do Vosso Espírito, aumentai a nossa fé, nossa esperança e caridade. Ajudai-nos Senhor a nos ajudarmos, para que irmanados num mesmo sentimento, proclamemos a Vosso reino, através de uma vida familiar mais santa, perdoando-nos mutuamente.

C- JESUS EUCARÍSTICO está constantemente nos alertando pela palavra e pela presença, sobre a fealdade do pecado e o efeito desastroso que ele produz em nossa vida, “Ninguém pode servir a dois senhores, porque ou há de odiar um e amar o outro, ou dedicar-se-á um e desprezará o outro” Mt 24.

O pecado é uma força muito grande e uma miséria moral lastimável. Cristo nos mostra isto na parábola do filho pródigo, que abandonou o amor do Pai, desviou-se do caminho, seguindo as suas idéias e paixões, até se reduzir a guarda dos porcos. Assim, somos nós, quando nos prendemos a nossos instintos egoísticos, calmos na lama e vamos guardar os porcos. Lc 15,15.

Neste momento vamos colocar-nos diante de JESUS EUCARÍSTICO, que é a própria misericórdia do Pai. Pois sabemos que ninguém por si só, pelas próprias forças, jamais poderá se libertar de escravidão do pecado. Por isto temos Cristo conosco. Nosso mestre e Salvador. Ele é o Filho amado de Deus, presente aqui no meio de nós, para nos perdoar com ternura. Silêncio.

Canto Penitencial 

T- Escolho-vos, meu Deus; escolho amar-vos, caminhar em Vossas veredas, observar os Vossos mandamentos, vossas leis e Vossas decisões, a fim de viver e ser abençoado por vós. Fazei, meu JESUS EUCARÍSTICO, Pão de Deus, Pão de amor e do perdão, que o meu coração não se afaste de Vós e eu não me deixe seduzir pelos prazeres que o mundo me oferece, introduzindo-me a prostração diante de deuses falsos. Quero amar-Vos, ó meu JESUS SACRAMENTADO, obedecer à Vossa voz e permanecer sempre unido ao Sacrário, porque Sois a minha vida.

C- Queridos irmão e irmãs, é por graça que estamos aqui. Somos amados pelo Pai e temos que fazer, pelo poder do Espírito prometido por JESUS, com que esse amor transborde em nosso corações, a fim de que outros venham participar da ternura de JESUS EUCARÍSTICO. Sejamos missionários da EUCARÍSTIA, com o dever de testemunhar que Ele reina, Ele vive, e por isso nos liberta, pois o Pai lhe deu todo o poder, somos convocados a ser santos, porque Ele é santo e santidade é fazer a vontade de Deus no nosso dia-a-dia.

Canto

T- Senhor JESUS Cristo, nós vos louvamos, adoramos e agradecemos porque pela vossa santa cruz nos devolvestes a alegria de sermos irmãos e irmãs uns dos outros e, assim, caminhamos unidos em vossa estrada.

C- Nesta unidade do amor de JESUS, num mesmo sentimento, juntos com a virgem Maria, todos os anjos e santos, apoiados por essa grande força, porque hoje escolhemos estar aqui, vamos ouvir com muita atenção a Palavra do Filho de Deus e sua mensagem. Após a leitura, silêncio.

T- JESUS, neste momento de intimidade convosco, em que vossa palavra vem nos fortificar, queremos unidos voltar o nosso olhar para todos aqueles que ainda não Vos conhece, membros de nossa família, pessoas conhecidas e também as que não conhecemos. Rogamos por todos Senhor!

C- Rezemos agora a oração de JESUS, meditando em cada palavra que brotou do seu coração, para nos ensinar a dizer:

T- Pai Nosso...

Intercessões pela Igreja  
Canto de Maria

Antes de nos despedir, ajoelhemo-nos e silenciemo-nos em reverencia a pessoa de JESUS.

Canto final
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